
Faça um furo com broca de Ø igual ao Ø externo do

chumbador e comprimento indicado.

Limpe bem o furo.

Introduza o chumbador montado e ajustado, pronto

para a expansão. O chumbador poderá ser aplicado

juntamente com adesivo epóxi.

A expansão se dará de acordo com o torque

aplicado a porca.

Método de Aplicação (Chumbador 5/8") - Viga / Pilar
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Retire a porca.

Detalhe do Chumbador

7

Introduza o olhal, instalação concluida.
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NR 35 - TRABALHO EM ALTURA

35.1.2 Considera-se trabalho em altura toda atividade executada acima de 2,00 m (dois metros) do
nível inferior, onde haja risco de queda.

35.2.1 Cabe ao empregador:
a) garantir a implementação das medidas de proteção estabelecidas nesta Norma;
b) assegurar a realização da Análise de Risco - AR e, quando aplicável, a emissão da

Permissão de Trabalho - PT;
c) desenvolver procedimento operacional para as atividades rotineiras de trabalho em

altura;
d) assegurar a realização de avaliação prévia das condições no local do trabalho em

altura, pelo estudo, planejamento e implementação das ações e das medidas complementares de
segurança aplicáveis;

e) adotar as providências necessárias para acompanhar o cumprimento das medidas de
proteção estabelecidas nesta Norma pelas empresas contratadas;

f)garantir aos trabalhadores informações atualizadas sobre os riscos e as medidas de controle;
g) garantir que qualquer trabalho em altura só se inicie depois de adotadas as medidas de

proteção definidas nesta Norma;
h) assegurar a suspensão dos trabalhos em altura quando verificar situação ou condição de

risco não prevista, cuja eliminação ou neutralização imediata não seja possível;
i)estabelecer uma sistemática de autorização dos trabalhadores para trabalho em altura;
j)assegurar que todo trabalho em altura seja realizado sob supervisão, cuja forma será definida

pela análise de riscos de acordo com as peculiaridades da atividade;
k) assegurar a organização e o arquivamento da documentação prevista nesta Norma.

35.2.2 Cabe aos trabalhadores:
a) cumprir as disposições legais e regulamentares sobre trabalho em altura, inclusive os

procedimentos expedidos pelo empregador;
b) colaborar com o empregador na implementação das disposições contidas nesta Norma;
c) interromper suas atividades exercendo o direito de recusa, sempre que constatarem

evidências de riscos graves e iminentes para sua segurança e saúde ou a de outras pessoas,
comunicando imediatamente o fato a seu superior hierárquico, que diligenciará as medidas cabíveis;

d) zelar pela sua segurança e saúde e a de outras pessoas que possam ser afetadas por suas
ações ou omissões no trabalho.

35.3.1 O empregador deve promover programa para capacitação dos trabalhadores à realização de
trabalho em altura.

35.4.1 Todo trabalho em altura deve ser planejado, organizado e executado por trabalhador
capacitado e autorizado.

35.4.3 Todo trabalho em altura deve ser realizado sob supervisão, cuja forma será definida pela
análise de risco de acordo com as peculiaridades da atividade.

35.4.4 A execução do serviço deve considerar as influências externas que possam alterar as
condições do local de trabalho já previstas na análise de risco.

35.4.5 Todo trabalho em altura deve ser precedido de Análise de Risco.

35.4.6 Para atividades rotineiras de trabalho em altura a análise de risco pode estar contemplada no
respectivo procedimento operacional.

35.4.7 As atividades de trabalho em altura não rotineiras devem ser previamente autorizadas
mediante Permissão de Trabalho.

35.5.1 Os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, acessórios e sistemas de ancoragem devem
ser especificados e selecionados considerando-se a sua eficiência, o conforto, a carga aplicada aos
mesmos e o respectivo fator de segurança, em caso de eventual queda.

35.5.1.1 Na seleção dos EPI devem ser considerados, além dos riscos a que o trabalhador está
exposto, os riscos adicionais.

35.5.2.1 Antes do início dos trabalhos deve ser efetuada inspeção rotineira de todos os EPI,
acessórios e sistemas de ancoragem.

35.5.3 O cinto de segurança deve ser do tipo paraquedista e dotado de dispositivo para conexão em
sistema de ancoragem.

35.5.3.1 O sistema de ancoragem deve ser estabelecido pela Análise de Risco.

35.5.3.2 O trabalhador deve permanecer conectado ao sistema de ancoragem durante todo o período
de exposição ao risco de queda.

35.5.3.3 O talabarte e o dispositivo trava-quedas devem estar fixados acima do nível da cintura do
trabalhador, ajustados de modo a restringir a altura de queda e assegurar que, em caso de ocorrência,
minimize as chances do trabalhador colidir com estrutura inferior.

35.5.3.4 É obrigatório o uso de absorvedor de energia nas seguintes situações:
a) fator de queda for maior que 1;
b) comprimento do talabarte for maior que 0,9m.

35.6.1 O empregador deve disponibilizar equipe para respostas em caso de emergências
para trabalho em altura.

Equipamentos de Proteção Individual (E. P. I.)

Cinto de Segurança tipo pára-quedista

- Uso obrigatório individual utilizado para trabalhos em altura onde haja risco de queda.

Capacete

- Uso obrigatório em todas as ocasiões nos trabalhos da construção civil, deve ser

regulado justo à cabeça para que não caia ou atrapalhe seus movimentos.

Botas

- Uso obrigatório em todas as ocasiões nos trabalhos da construção civil.

Luvas

- São essenciais, para proteção das mãos contra agentes abrasivos e escoriantes.

Oculos

-Iten obrigatório de segurança para proteção dos olhos.

Protetor Solar

- Para proteção da pele contra raios nocivos.

Respirador Semifacial Descartável

-Para proteção contra poeiras e névoas não tóxicas.
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ILUMINAÇÃO

CAMARIM 1

20.0 m²

DML

3.5 m²

CAMARIM 2

16.5 m²

BANHO FEM.

9.3 m²

BANHO MASC.

9.3 m²

AUDITÓRIO

418.0 m²

PALCO

114.3 m²

sobe

P40

30/60

P11

30/60

P9

30/60

P38

30/60

Trava quedas

retrátil até seu

travamento

Distância máxima entre o pé

do usuário e os pontos de

ancoragem

(Aproximadamente 1,50 m)

Margem de segurança, igual

ou superior a (1,00 m)

ARGOLA "D"

O ponto de ancoragem

deve estar acima da

argola "D"!

Zona livre de queda (ZLQ):

É a distância mínima medida desde o dispositivo de ancoragem até

o nível do chão ou próximo nível inferior real ou obstáculo

significativo mais próximo.

(O comprimento indicado será a somatória das distâncias ao lado!)

 Deflexão do cabo

Superfície de trabalho

Obstrução mais próxima

FATOR 0 FATOR 1 FATOR 2

Fator de queda:

Fator de queda exprime o grau de gravidade proporcional de uma queda.

Trate-se da relação entre altura da queda e o comprimento da corda disponível para

repartir a força choque da queda.

Calcula-se por meio da seguinte equação:

Fator de queda = Altura da queda

              Comprimento da corda do sistema.

                                (Talabarte)

35.5.3.4 É obrigatório o uso de absorvedor de energia nas seguintes situações:

a) Quando o fator de queda for maior que 1;

b) Quando o comprimento do talabarte for maior que 0,9m.

O absorvedor de energia é o componente ou elemento de um sistema antiqueda

desenhado para dissipar a energia cinética desenvolvida durante uma queda de

uma determinada altura (força de pico).
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CLIPE DE AÇO COMPATÍVEL

COM O DIÂMETRO DO CABO

CABO DE AÇO COM

DIÂMETRO MÍNIMO 5/16"

PONTA DO CABO

TRAÇÃO
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CERTO

ERRADO

ERRADO

POSICIONAMENTO DOS CLIPES SEGUNDO NBR 6494

VISTA

SUPERIOR

SERVIÇO SOCIAL DO

COMÉRCIO

DET3

PLANTA AUDITÓRIO

LINHA DE VIDA 1 LINHA DE VIDA 2 LINHA DE VIDA 3

RÉGUA DE LUZ

PROJEÇÃO DO

PILAR P11

PROJEÇÃO DO

PILAR P9

RÉGUA DE LUZ

RÉGUA DE LUZ

RÉGUA DE LUZ

RÉGUA DE LUZ

9,90m

8,80m

ESTICADOR PARA CABO DE AÇO OLHAL/GANCHO

5/8" NAS DUAS EXTREMIDADES DO SISTEMA

SAPATILHA PARA

CABO DE AÇO

CABO DE AÇO 3/8"

LAÇANDO O PILAR

20,80m20,80m

0,20m

ESTICADOR PARA CABO DE AÇO OLHAL/GANCHO

5/8" NAS DUAS EXTREMIDADES DO SISTEMA

OLHAL DE 5/8"

SISTEMA 2: CHUMBADOR TIPO PRISIONEIRO EM PILAR OU VIGA

SISTEMA 1: CABO DE AÇO LAÇANDO PILAR

CORTE AUDITÓRIO

PROJEÇÃO DA

VIGA V301

3,70m

21,40m

EM CADA VÃO DO SISTEMA PODERÁ SER

ANCORADO SOMENTE UM FUNCIONÁRIO

LISTA DE MATERIAL NECESSARIO:

CABO DE AÇO 5/16" 6 x 19  ALMA DE FIBRA, POLIDO --------------- 70 METROS

CLIPS DE AÇO 5/16" FORJADO EM AÇO CARBONO ------------------ 20 UNIDADES

CABO DE AÇO 3/8" 6 x 19 ALMA DE FIBRA, POLIDO ------------------ 20 METROS

CLIPS DE AÇO 3/8" FORJADO EM AÇO CARBONO ------------------- 24 UNIDADES

ESTICADOR 5/8" ------------------------------------------------------------------- 6 UNIDADES

SAPATILHA PARA CABO DE AÇO 5/16" ----------------------------------- 6 UNIDADES

CHUMBADOR PARABOLT 5/8" x 4"------------------------------------------ 2 UNIDADES

PORCA OLHAL 5/8" --------------------------------------------------------------- 2 UNIDADES
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